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APRESENTAÇÃO

As transformações que passaram a ocorrer nos mais diversos domí-

nios da sociedade contemporânea no último quartil do século desafiam a ca-

pacidade humana. Mares e ares vêm sendo visitados e transpostos em veloci-

dade supersônica. Sondas, satélites, rastreiam a biosfera, nossas vidas e mes-

mo o espaço além do limite sublunar aristotélico, onde o nada, ou o tudo, o

princípio fundamental, reinou absoluto. De toda parte, ondas trafegam a

noosfera congestionando de assuntos terrenos o lugar reservado às almas, aos

espíritos. Fotografias, diagnósticos e prognósticos são obtidos e disponibilizados

num piscar de olhos. O homem não se contenta mais com sua capacidade de

sentir, com sua capacidade de raciocinar, com sua capacidade de interferir no

mundo que o abriga.

Chips, computadores, ampliam de forma antes inimaginável os

conhecimentos do homem sobre a natureza e a sociedade. Cada descoberta,

avanço tecnológico, novo botão a ser acionado, exacerbam, em contrapartida,

a consciência do despreparo humano para a compreensão de suas próprias

ações. Assim é que, em tempos de transição para um novo paradigma técni-

co-econômico, os da informação, poderes, instituições, normas, saberes tra-

dicionais, são destruídos a velocidade também supersônica, substituídos que

são por redes de toda a espécie, globalizadas, as quais amalgamam homem e

equipamento, transformando-os em quase-objetos ou quase-humanos. “Seres

híbridos”, resultantes e determinantes de uma nova forma de relacionamento

entre os próprios humanos e destes com a natureza.

O Sistema de Informações Geo-referenciadas, de que trata o livro es-

crito por Ardemirio de Barros Silva, é um desses avanços que constituem o

paradigma que se propõe a dominar este final de milênio. Ao mesmo tempo

em que o Sistema revoluciona a análise da informação, depende umbilicalmente

da racionalidade da construção de um banco de dados, somente possível de

alcançar com auxílio de técnicas computacionais sofisticadas e de profissional

especializado. Requer, para tanto, que máquina e profissional se aproximem

a tal ponto que a fusão hardware-software-humanware passa a ser iminente,
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Sistemas de Informações Geo-referenciadas18

aspecto que não passa despercebido ao autor. Mas penetrar nesse novo mun-

do, povoado por seres híbridos, que constitui o Sistema de Informações Geo-

referenciadas, não é fácil se não houver uma orientação atenta, zelosa como a

oferecida por Barros ao leitor.

O livro Sistemas de Informações Geo-referenciadas: conceitos e

fundamentos, como o autor o qualifica, abre a caixa-preta desse sistema de in-

formações, SIG para os íntimos. Mostra a revolução que seus recursos técni-

cos introduzem no conhecimento e delimitação do espaço geográfico, no tra-

tamento simultâneo de suas variáveis, na localização exata do ponto, se é que

algo assim possa ser definido com mais do que apenas precisão, enfim, mos-

tra a possibilidade de trabalhar com uma visão integrada do funcionamento

territorial. Para os Cientistas da Terra, que vasculham a natureza em busca de

antigos registros e novas informações sobre o passado, ou se dedicam a temas

candentes como a saúde ambiental do planeta, nada mais atual do que a fami-

liaridade com essa ferramenta de investigação científica. Familiaridade que vai

sendo conquistada em níveis graduais de aprofundamento no decorrer da lei-

tura desta obra.

À medida que se percorre o texto, depara-se com uma poderosa fer-

ramenta de modelagem da natureza, hoje ainda em mãos de especialistas, mas

pronta para ser incorporada ao arsenal de conhecimentos de estudantes uni-

versitários, pesquisadores e demais interessados. Os estudantes, em particu-

lar, terão o privilégio de, apresentados ao Sistema por meio deste livro, domi-

nar seus passos e aplicá-lo desde já. Conduzidos assim, não sentirão o

desconforto e a insegurança perante o desconhecido ou os híbridos. Apenas a

satisfação de dominar outra novidade entre tantas que se lhes apresentam. Logo

serão íntimos dos SIGs.

Do autor, sei bem, que o gosto e o conhecimento aprofundado so-

bre os SIGs se forjaram ao longo de sua permanência no exterior. A pesqui-

sa sistemática, a docência e a experiência decorrentes foram alcançadas no

Instituto de Geociências da Universidade Estadual de Campinas, onde con-

tou com o ambiente favorável para desenvolvê-las. Porém este livro, Sistemas de

Informações Geo-referenciadas: conceitos e fundamentos, tenho certeza, é para
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o autor não apenas o produto dos conhecimentos adquiridos lá e cá. É, sobre-

tudo, a comprovação de ter alcançado mais uma etapa em sua determinação

de contribuir para a formação do universitário brasileiro.

Newton Müller Pereira

15/8/1998
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